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	INTRODUÇÃO

	Marcelo retorna ao passado de forma inexplicável, após uma conversa com Vânia acaba retornando ao bairro onde passou sua juventude, a procura de respostas embora sua mente e o coração cheios de questionamentos ele  passa pelos lugares onde viveu as suas batalhas internas e externas, hoje ele está mudado, mas ainda carrega marcas de seu passado e feridas que ainda não foram curadas e cicatrizes abertas, então ele se senta nas escadas da praça onde passou a  maioria do tempo com Julia e seus amigos e lá se depara com um artefato enterrado na areia no pé das escadas e ao terminar de desenterrar reconhece esse artefato que ele chamava de a chave do conhecimento, pois ela era uma cruz egípcia com uns degraus na ponta e por esse motivo chamava de chave e  lembrava que foi a Julia que a enterrou, pois ela estava com a aréola quebrada e não dava mais para usar como pingente, ele estranhou do objeto estar a  tanto tempo naquele mesmo local sem ninguém ter o achado antes, mas como ele estava quebrado então Marcelo tenta consertar e acaba caindo no sono e quando desperta se depara com algo fora do comum, ele retornou no tempo com a mesma idade que tinha naquela época...mas o que deixa ele mais intrigado ... o que ele está fazendo ali...porque voltou.... e como retornar para sua realidade...qual respostas esse lapso do tempo quer lhe mostrar... será redenção...respostas.... recomeço... e agora bangalô terá que descobrir....

	 

	 

	 


AUTOR

	Juliano Arilto Maciel, Curitibano, escritor, estudante de sociologia e história, casado e pai, nascido em comunidade urbana, ele utiliza sua experiencia e pesquisa acadêmica a complexidade das relações de poder e lealdade das periferias, obra anterior: Guerras Urbanas: O Código Das Ruas.

	“Guerras Urbanas: Réquiem” é uma sequência de obra que busca refletir de traumas do passado que nos atormentam por toda vida, mas o que não podemos deixar de esquecer que o passado formou o nosso caráter e temos o futuro para fazer a diferença. Alguns acontecimentos podem ter realmente acontecido, nomes e personagens são fictícios, nomes parecidos põem ser meras coincidências. 

	Esta obra retrata um misto de ficção com realidade, trazendo uma reflexão da forma como cada decisão pode transformar o seu futuro e o que está predestinado jamais pode ser mudado.
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NOTA DO AUTOR

	Trago a vocês novamente a história de Marcelo em uma perspectiva diferente, tentando trazer um pouco mais de cada personagem dando voz aos demais envolvidos, de uma forma que não consegui passar no primeiro livro, embora este livro seja baseado em fatos reais, a forma que consegui dar continuidade na história do passado de Marcelo era traze-lo novamente a essa realidade e para isso coloquei um lapso temporal, usando um objeto que realmente existiu  e que usava como pingente e também foi enterrado naquele local por Julia, usando esses  fatos trazendo Marcelo novamente aos 17 anos, revivendo alguns fatos que já aconteceram com um pouco mais de detalhes e outros fatos novos que não estavam presentes na outra obra, O nome réquiem foi escolhido pois como se trata do passado e dele só nos sobram lembranças o dando o descanso eterno qual ele pertence.

	Convido a vocês fazerem parte da vida de Marcelo novamente, boa leitura. 
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	CAPÍTULO 01

	PRELUDIO DE RÉQUIEM 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 


 

	 

	“Versos do Réquiem”

	Entre as sombras do ontem e do agora,
Marcelo caminha perdido em si mesmo.
Com a frase: “Você mudou”, e as palavras
 ecoaram, um espelho se quebrou.

	A praça o chama como um sussurro antigo,
eco de vozes que nunca se calaram.
Nos degraus frios, jazem segredos,
cicatrizes do tempo que o destino selou.

	Entre pedras gastas, a chave desperta,
um símbolo antigo, um portal velado.
Egípcia em forma, mas eterna em essência,
abre portas que não deviam se abrir.

	E no instante em que a toca, tudo se dissolve:
a pele madura cede à juventude,
os olhos revivem a fúria dos 17,
e o passado renasce, queimando como fogo.

	O réquiem começa, não para o fim,
mas para o retorno —
onde as ruas cantam seu nome
e o destino exige ser reescrito.

	 


 

	Marcelo acordou pela manhã e seus pensamentos o levaram para o seu passado, levantou-se da cama com seus pensamentos confusos entrou no carro acendeu um cigarro e deixou ser levado pelos seus pensamentos, sem rumo somente se deixou levar.

	Os pensamentos o levaram aquela praça onde tudo começou, a praça onde era cheia de vida, onde ele travou batalhas internas e externas, agora coberta de mato, lá se sentou na escada que costumava ficar com seus amigos e Julia que só restou saudades, hoje sua alma já não faz parte desse mundo, por um brevê momento Marcelo reflete como a vida pode ser tão curta e como nossos sonhos podem sucumbir num estralar de dedos.

	A tristeza tomou conta de Marcelo, pois a vida acabou se tornando uma prisão invisível onde o dia, dia trabalho família toma todo seu tempo e ao mesmo tempo que lhe prende vem o sentimento de satisfação e alegria que só a esposa e filhos trazem.

	A prisão que Marcelo vivenciou na sua juventude e que tanto lutou para ser livre desse calabouço de ilusões, hoje a sociedade acaba nos aprisionando e nisso acaba tirando do ser humano toda vontade de lutar, como na música de Cazuza, que dizia, “aquele garoto que queria mudar o mundo, agora assiste tudo de cima do murro".

	O que levou Marcelo se perder boa pensamentos essa manhã, foi o encontro inesperado com Vânia, onde por um prévio momento em meio de uma conversa rápida com ela, pois o dia, dia não nos permite parar nem por um momento ela soltou uma frase que ocasionou um impacto profundo em Marcelo....

	Marcelo! O que aconteceu com você, tem certeza que, você é o Marcelo que conheci, você está muito diferente, o que levou a ser isso que se tornou.

	Por um brevê momento Marcelo buscou na memória o que fez ele mudar completamente, e pode perceber que Vânia foi a percussora de sua abrupta mudança de comportamento, lembrou que algum tempo antes de Marcelo se envolver com Lia, Vânia que a muito tempo na época Marcelo não a via, fez uma proposta inesperada a Marcelo quando o iludiu para um retorno que resultaria ao casamento que antes eles almejavam, a proposta de Vânia veio inesperada pois Marcelo já muito tempo tinha desistido dela e num telefonema Vânia propôs a Marcelo que num sábado do carnaval era para ele ir até a sua casa para restaurar o relacionamento e levar o compromisso em frente, naquele Momento tinha reacendido a chama de sentimentos que Marcelo tinha enterrado, mas o destino tinha outra coisa em mente. Naquele sábado Marcelo se arrumou para o encontro e como era de costume resolver ligar para informar que estava a caminho e inexplicavelmente, Vânia  desconversou e disse para ele que após o carnaval ela iria ligar novamente e marcar uma nova dar pois Vânia iria viajar, Marcelo então completamente decepcionado disse que tudo bem, porém aquele dia para ele tinha acabado, porém, mais  tarde naquele mesmo dia  Rubens ao ver Marcelo inconsolável convidou o para ir na danceteria que normalmente iam aos fins de semana ,mesmo a contra gosto Marcelo aceitou o convite e por mais absurdo que pareça, ao chegarem no terminal próximo a danceteria, Rubens chama atenção de Marcelo quando percebe que Vânia também estava lá junto com umas amigas Rubens então fala Marcelo:- eu Marcelo aquela não é a Vânia!

	Marcelo por sua vez diz a Rubens- pois é e isso que ia viajar. Um misto de raiva e decepção Marcelo seguiu em frete fazendo de conta que não a tinha visto e entrou na casa noturna, a noite foi passando e logo Marcelo vê Vânia no mesmo local, porém Marcelo sem se preocupar e rodeado dos amigos e com algumas garotas continuou a se divertir e num dado momento Vânia ao ver Marcelo com outra garota chega até ele para de certa forma cobrar de Marcelo porém ele debate com Vânia perguntando a ela sobre a tal viagem ,sem jeito Vânia pede a Marcelo para ir ver lá ,na segunda de Carnaval e que aquela noite era para cada um se divertir com seu grupo, mas no final da noite os dois grupos se encontraram e terminaram a jornada juntos, mas Marcelo não se aproximou de Vânia e ao se despedirem ela disse que o esperava na segunda.

	Mas Marcelo em seus pensamentos já imaginava que se há começou errado porque daria certo.... Nesse momento Marcelo deixou a ir...por isso que naquele encontro anterior com Vânia no centro educacional do bairro veio o pedido de desculpas junto das lágrimas.... todas estas coisas tomavam a mente de Marcelo naquela manhã....

	 Então, Marcelo levantou das escadas e depreende se deparou com a casa onde morava, hoje habitada por outra família, a casa aparentemente abandonada, trazia na memória os momentos que junto com seus amigos passavam horas ouvindo música jogando baralho, para eles era diversão, para seus vizinhos não passava de algazarra, mas para ele aquilo tudo  aquilo era mágico, momentos únicos em sua memória juvenil não se importava  com a opinião alheia para ele era viver a liberdade não ficava presos entre os cordames da sociedade ,nos círculos viciosos da sociedade.

	Alguns passos à frente avistou a casa de John onde suas festas movimentava as noites de sábado daquela época, terminando a sua jornada parou na casa de Júlia, onde uma outra memória tomou seus pensamentos lembrando do gato que Júlia lhe havia o presenteado , que por mais improvável que pareça acabou tendo o mesmo destino de Júlia, em uma noite de sexta quando Marcelo e matusalém estavam em frente de sua casa o gato atravessou a rua e foi atropelado com Marcelo de  testemunha, esse gato tinha virado novela após a morte de Júlia, volta e meia ele sumia , Marcelo demorou a entender o que acontecia, o mistério logo se resolveu quando a irmã de Júlia veio até a sua casa alegando que o gato era dela pois foi lembrança de Júlia, Marcelo argumentava com ela porém não se importava, pois sabia que a emoção por trás daquele animal não era simplicidade de quem era o dono e sim a recordação que ele valia. Ao caminhar pelas ruas que tanto andou na juventude ,hoje elas também estão sem vida onde se via crianças brincando , se deparou com uma realidade cheia de controvérsias, metade das crianças que estavam nas ruas, parte estavam pedidas no meio de uma tela de celular aprisionadas nas suas próprias mentes, deixando suas juventudes serem sugadas pelas amarras do sistema do entretenimento doentio das massas, outra metade dos jovens deixando se entorpecer pelas amarras do craque que entrou forte na mente juvenil alguns anos antes da virada do século .

	Ao longo da caminhada Marcelo encontra Moura tio de Tina, encontro um pouco em comum, lá descobre que Jéssica uma das ficantes de Marcelo em uma das festas que organizava , descobre que Jéssica acabou sucumbindo a loucura onde não se sabe o motivo acabou se perdendo em seus próprios pensamentos e enlouqueceu, talvez fosse pois o mundo que todos sonhavam acabou se despedaçado quando Bangalô deixou de existir, em meio da conversa descobre que Tina sumiu sem deixar rastros após descobrir que Marcelo casou se e deixou as ruas definitivamente.

	John se perdeu nas drogas e um certo dia saiu cansado de tudo e foi parar em São Paulo, onde permanece até hoje.

	Rone seu grande amigo acabou se deixando levar pela falsa sensação da perfeição do corpo atlético e acabou sofrendo um infarte fulminante, provavelmente por abusos. 

	Marcelo se impressiona como a sociedade atual, pois sempre lutou pela liberdade, onde a liberdade de hoje se resume em brincadeiras e opiniões que antes eram rotineiras hoje são usadas com o protesto ou falta caráter e essa mesma sociedade te empurra cada vez mais vilela abaixo dando espaço para absurdos serem tratadas como coisas normais fazendo você engolir a seco e calado, mas que liberdade é essa....se indigna Marcelo, somos livres, porém limitado de opiniões.

	Mentes aprisionadas numa falsa liberdade, atualmente temos tantos meios de comunicação e informação, mesmo assim a sociedade deixou de evoluir intelectualmente tantas oportunidades os jovens têm e não enxergam.

	O que será da geração futura e como chegou à sociedade nesse patamar. Marcelo continuou caminhando e lembrou da casa onde teve a festa do Rone, onde Tina

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
